
SUBSTITUTIVO Nº 1, AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 26, DE 2019
Dê-se ao Projeto de resolução nº 26, de 2019 a seguinte redação:
“PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 26, DE 2019
Institui o “Prêmio Deputado Clodovil Hernandes das pessoas LGBT’s”, e dá outras providências.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO RESOLVE:
Artigo 1º - Fica instituído o "Prêmio Deputado Clodovil Hernandes das pessoas LGBT’s".
Parágrafo único - O prêmio constituirá na entrega de uma placa de honra, confeccionada em aço escovado de 30 cm X 20 cm, com o brasão do Estado de São Paulo estampado em alto relevo, contando com as seguintes inscrições em baixo relevo: "O Estado de São Paulo, em reconhecimento ao trabalho prestado a população LGBT”, outorga a ________ (nome da pessoa beneficiária do prêmio) o Prêmio Deputado Clodovil Hernandes'': logo abaixo deverá ser estampado o local (Assembleia Legislativa de São Paulo), a data e a assinatura do Presidente da ALESP.
Artigo 2º - Este prêmio tem como propósito valorizar as personalidades que agregam ou contribuem para a promoção dos LGBT’s enquanto cidadãos, e que tenham contribuído para o convívio harmônico e pacifico de pessoas de todas as orientações sexuais, além de contribuições sociais e/ou políticas relevantes para a sociedade paulista.
Artigo 3º - Os indicados ao prêmio deverão atender aos propósitos descrito no artigo anterior e serão apresentados anualmente por:
I - Deputado Estaduais;
II - Deputados Federais eleitos pelo Estado de São Paulo;

III - Votação popular em enquete a ser realizada nas redes sociais oficiais da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.
§ 1º - Cada ente descrito poderá indicar uma única pessoa por ano.
Artigo 4º - As indicações deverão ser encaminhadas à Equipe de Eventos da Assembleia Legislativa de São Paulo, anualmente, até o último dia útil do mês de Maio, acompanhadas dos dados de contato da pessoa indicada, seu currículo, descrição das atividades que fundamentam a indicação e termo de anuência da nominação.
Artigo 5º - As indicações recebidas serão consolidadas e encaminhadas à Comissão Julgadora, formada pelos Deputados Estaduais que compõem a Comissão Permanente de Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, para apreciação e posterior deliberação.
Artigo 6º - A Comissão Julgadora definirá, dentre as indicações realizadas no prazo, o premiado do ano, bem como o segundo e terceiro colocados que serão convidados a participar da cerimônia de premiação e receberão certificado de participação no concurso.
Artigo 7º - A referida honraria será concedida, anualmente, no mês de Junho, em Sessão Solene a ser convocada pelo Presidente da ALESP.
Artigo 8º - As despesas decorrentes da execução desta resolução correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Artigo 9º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
O patrono da homenagem, Clodovil Hernandes nasceu no interior de São Paulo, onde começou sua carreira como costureiro no final da década de 1950, consagrando-se a nível nacional na década de 1970, ao lado de outros grandes pioneiros como Dener Pamplona de Abreu (1937-1978). Com seu ateliê baseado na cidade de São Paulo, Clodovil desenhou roupas de alta-costura para muitas mulheres ricas e famosas em todo o país, mas também se dedicou ao prêt-à-porter, voltado para um vestuário mais popular, e ao figurinismo do cinema. Defendeu a importância e o fortalecimento da moda brasileira no cenário internacional.
Em meados da década de 2000, ele entrou para a política, tornando-se o terceiro deputado federal mais votado do País nas eleições de 2006, com 493951 votos ou 2,43% dos votos válidos.
Em sua vida particular, Clodovil era também assumidamente homossexual e teve uma formação cristã e posições conservadoras, em sua principal proposição legislativa pretendeu diminuir o número de Deputados e Senadores do Congresso Nacional, projeto este que jamais foi pautado.
A despeito da vida de glamour e fama, fazia questão de demonstrar sua espiritualidade e sempre evidenciar o amor recíproco entre ele e seu grande amor, citando Deus de forma recorrente nos diálogos e entrevistas: "Eu não sou briguento. Como eu poderia ser? Eu sou temente a Deus."
Clodovil morreu em 17 de março de 2009 sem deixar descendentes, tampouco nomeou herdeiros para seu patrimônio. Em vez disso, doou seus bens para a criação de uma fundação que idealizou ainda em vida. Conforme mencionado pelo próprio Clodovil, em entrevista a Amaury Júnior em 2008, o testamento do estilista propunha a criação da Fundação Isabel Hernández, que teria sua sede em Ubatuba, com o escritório administrativo em uma parte da casa do mesmo e outra parte da casa seria transformada em museu, para que as pessoas pudessem conhecer mais sobre a casa que Clodovil viveu por décadas e os hábitos do estilista. Dentro dessa fundação, teriam as “Casas Clô”, que abrigaria durante o dia meninas abandonadas e também funcionaria como uma espécie de creche, onde meninas poderiam ficar entre as 7:00 e às 17:00, onde elas seriam capacitadas para o mercado de trabalho. No entanto, devido a faltas de verbas, problemas com a casa de Ubatuba (que estava construída em uma área de patrimônio da mata atlântica) e uma série de dificuldades, até o momento não foi possível realizar o sonho de Clodovil.
Tendo sido o cidadão paulista Clodovil Hernandes uma das maiores personalidades LGBT conhecidas do Brasil, por sua personalidade pujante, por seu espírito patriótico, por sua relevância enquanto pessoa pública, por ter se tornado notável figura histórica nacional nada mais justo que essa homenagem carregue o seu nome.
Sala das Sessões, em 3/9/2019.
a) Gil Diniz


